
 

(Tradução) 

 

 Resposta à interpelação escrita apresentada pela Sra. Deputada à 

Assembleia Legislativa, Song Pek Kei 

Em cumprimento das instruções do Chefe do Executivo, o Instituto 

de Promoção do Comércio e do Investimento (IPIM) vem apresentar a 

seguinte resposta à interpelação escrita, apresentada pela Sra. Deputada 

Song Pek Kei, datada de 25 de Julho de 2025, enviada a coberto do ofício 

n.º 724/E594/VII/GPAL/2025 da Assembleia Legislativa, de 1 de Agosto 

de 2025, e recebida pelo Gabinete do Chefe do Executivo em 4 de Agosto 

de 2025: 

O Governo da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) 

pretende potenciar continuamente o papel de Macau como “elo de ligação 

infalível” entre a China e os países de língua portuguesa, promovendo os 

respectivos trabalhos através de várias medidas; nestes termos, o IPIM 

está empenhado em acompanhar, de perto, as necessidades de expansão 

de negócios das empresas do Interior da China para o exterior, ajudando-

as a explorar os mercados dos países de língua portuguesa através de 

meios diversificados, designadamente dos serviços de “Conduta do 

Comércio China-PLP” e da criação de grupos de trabalho específicos 

para esse efeito, entre outros, com vista a prestar apoios efectivos às 

empresas interessadas na expansão externa, permitindo-lhes 

implementarem seus investimentos através de instalação de unidades 

fabris, ou adquirirem produtos agrícolas a granel nos países de língua 

portuguesa.  

Em Julho do corrente ano, o IPIM coordenou uma delegação 

empresarial à Guiné Equatorial para participar no “Encontro de        



 

 

Empresários para a Cooperação Económica e Comercial entre a China e 

os Países de Língua Portuguesa”, durante o qual foram celebrados seis 

protocolos de cooperação abrangendo as áreas de cooperação em 

arbitragem, produtos agrícolas e serviços jurídicos, entre outras. Além 

disso, a fim de alargar a cooperação e reforçar a parceria entre as partes 

intervenientes, iremos realizar, em Outubro do corrente ano, a 2.ª 

Exposição Económica e Comercial China-Países de Língua Portuguesa 

(Macau) (C-PLPEX) e, em simultâneo, uma exposição temática alusiva 

ao sector de agricultura, tendo em vista intensificar a parceria nas 

principais indústrias entre a China e os países de língua portuguesa. 

De acordo com os mecanismos em vigor, é preciso passar por uma 

série de procedimentos legais e vários serviços competentes no processo 

de constituição de novas empresas em Macau, nomeadamente a 

aprovação prévia de denominação social, os documentos notariais do 

estatuto social e entras informações relevantes, o registo comercial de 

empresas, assim como as formalidades fiscais para efeito de início de 

actividade.  

A par disso, com vista a apoiar, da melhor forma, as empresas do 

Interior da China e do exterior na implementação dos seus projectos de 

investimento em Macau, foi concluída, no segundo trimestre do corrente 

ano, a optimização interna para o Serviço “One-Stop” para Investidores, 

designadamente no que diz respeito à elaboração de documentos relativos 

à constituição de empresas em Macau. Através de serviços de orientação 

na fase prévia e de notariado, prestados por notários privados, as 

formalidades notariais podem ser concluídas no prazo de 10 dias úteis a 

contar da data de entrega de todos os documentos necessários, encurtando  



 

 

 

assim o processo de constituição de novas empresas em Macau. Além 

disso, para os projectos de investimento relevantes, os respectivos 

procedimentos administrativos podem ser conduzidos através da 

Comissão de Investimentos representada por 13 serviços e instituições 

públicos, para assegurar o devido apoio em resolver as questões técnicas, 

e acelerar a implementação dos projectos. 

 

14 de Agosto de 2025. 

 

                                               O Presidente do IPIM 

                                           Che Weng Keong 

 

 


